
 

Mensagem de Dom Antônio Carlos Félix aos fiéis da Diocese de Luz 

Amado povo de Deus da Diocese de Luz, 

Foi com muita surpresa que, no dia 25 de fevereiro de 2014, recebi do Sr. Núncio Apostólico, 

Dom Giovanni d’Aniello, a notícia de que o Papa Francisco havia me transferido da Diocese de 

Luz para a Diocese de Valadares. Minhas pernas tremeram; minha voz quase não saiu. 

Mas, confiante em Jesus Cristo que nos amou e por nós Se entregou, respondi SIM a seu novo 

chamado e renovei minha exortação a todos para que “a Ele nós SIRVAMOS SEM TEMOR em 

santidade e justiça diante d’Ele, enquanto perdurarem nossos dias” (Lc 1,74s). E, contando 

com a graça de Deus, me dispus a dedicar minha vida doravante a serviço do Reino de Deus na 

Igreja que está em Valadares, a exemplo do Bom Pastor, que veio “para servir e dar a sua vida 

em resgate por muitos” (Mt 20, 28). 

Nesse momento, como se fosse hoje, passei a reviver minha nomeação pelo Papa João Paulo II 

para Bispo da vacante Diocese de Luz no dia 05 de fevereiro de 2003, minha sagração 

episcopal, em Pouso Alegre, no dia 04 de maio de 2003, e minha posse canônica como Bispo 

da Diocese de Luz, no dia 18 de maio de 2003. Já se foram 11 anos. Como o tempo passou 

rápido! Porém, com a graça de Deus e a ajuda de muitos, pude realizar vários projetos 

pastorais e administrativos. 

A Diocese de Luz me era totalmente desconhecida. Ao tomar posse, procurei visitar e celebrar 

em todas as paróquias para inteirar-se da sua realidade. Trabalhei, tenazmente, para solidificar 

a ação pastoral, através da escolha de padres assessores para pastorais e movimentos e a 

reorganização das foranias. 

Dei encaminhamento aos passos necessários para a realização da 2a Assembleia do Povo de 

Deus, em Luz, em 2004, tendo alcançado um êxito significativo para a caminhada pastoral, 

favorecendo a construção do Plano e do Projeto Diocesano de Pastoral. Convoquei e presidi, 

com pleno êxito, os trabalhos pastorais em vista da realização da 3ª Assembleia do Povo de 

Deus, em Arcos, em 2009. Promovi a elaboração e posterior revisão das Diretrizes Pastorais 

Sacramentais. Nestes 11 anos, fiz duas visitas pastorais a todas as Paróquias. Criei 16 novas 

Paróquias e consegui da Santa Sé a transferência de 07 Paróquias para outras Dioceses 

Trouxe para Luz as etapas do Ano Propedêutico e da Filosofia, que estavam em Bambuí e Belo 

Horizonte, respectivamente. Construí na sede da Diocese o Seminário Diocesano, a Cúria do 

Bispado e a Residência Episcopal, além de reformar e ampliar o Salão Diocesano. Dei 

prosseguimento à organização administrativa diocesana, iniciada pelo meu antecessor, Dom 

Eurico, melhorando-a consideravelmente, revendo os modelos padronizados das prestações 

de contas e a contribuição mensal devida à Cúria Diocesana. 



De junho de 2008 a junho de 2012, exerci o cargo de Secretário Episcopal do Regional Leste II, 

para o qual fui eleito. Em 2011, participei de minha 1ª Visita ad Limina Apostolorum, em Roma. 

Foi uma experiência inesquecível e inexprimível! 

Ciente das minhas limitações, procurei pautar o meu ministério episcopal pelo exercício 

colegial da missão evangelizadora, através do diálogo maduro, da paciência e do respeito para 

com as pessoas e os diversos organismos de participação e comunhão eclesiais (Conselhos de 

Evangelização Paroquiais, Forâneos e Diocesano, Coordenação Diocesana de Evangelização, 

Colégio dos Consultores e Conselho de Presbíteros). 

Nesta oportunidade, quero agradecer a todos, pela amizade, pela cooperação e pelas orações. 

Contem sempre com minha gratidão e com minhas orações. De modo especial, agradeço 

Mons. Wellington Costa e Pe. Antônio Carlos da Silva: pela amizade sincera, pelo 

companheirismo, pelo amor à Igreja e pela incansável dedicação ao ministério pastoral. 

Desejo, de coração, que Deus conceda à Igreja Particular de Luz um pastor zeloso e sábio, 

capaz de apascentar essa parcela do rebanho do Senhor segundo Jesus Cristo, o Bom Pastor. E 

que Deus lhe conceda a graça de ser para vocês: pai, pastor e amigo! Amém. 

Dom Antônio Carlos Félix 

Luz, 06 de março de 2014 

 


